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O AUTOR
Karl Marx (1818-1883);

Filósofo, economista, sociólogo,
jornalista;

Nasceu na Alemanha, estudou na
universidade de Bonn e Berlim;

Friedrich Engels e o pensamento
socialista e comunista;



A OBRA
O Capital (1867);

Abordagem materialista histórica;

Aborda e discute o capitalismo
principalmente a partir da Inglaterra
Industrial;

Conceitos importantes: Mais-Valia, alienação,
desigualdade social, fetichismo,  exploração e
acumulação primitiva;



INTRODUÇÃO
O que é Acumulação Primitiva?

Período de transição do sistema feudal para  o nascimento
do mercantilismo;

Lucro da burguesia surge a partir da exploração  violenta
utilizando-se de aparelhos repressivos do Estado;

Camponeses expropriados  de propriedades comunais e
meios de produção;



O SEGREDO DA
ACUMULAÇÃO PRIMITIVA

Meritocracia da acumulação?

"Separação entre produtor e meio de produção" e "Livre exploração do
homem pelo homem";

Produção de Mais-Valia;

Origem histórica da exploração;

Trabalhadores como "vendedores de si mesmos";



EXPROPRIAÇÃO DO POVO DO
CAMPO DE SUA BASE FUNDIÁRIA

Origens da acumulação, a Inglaterra e os camponeses no séc. XV;

Campos de pastagem e a expropriação dos camponeses por
parte dos grandes senhores feudais, forçando sua proletarização;

Tentativas do Rei e do Parlamento de frear a transformação das
terras;

Influência da Reforma no séc. XVI e a Igreja Católica;



Bill for Inclosures of Commons (“Leis dos Cercamentos”): série
de atos realizados pelo Parlamento Inglês com o objetivo de
expropriar as propriedades comunais e redistribuí-las para
senhores;

"Clearing of Estates": permitiu o rompimento dos vínculos feudais
unilateralmente pelo senhor feudal com relação aos camponeses
livres, permitindo a sua expulsão;

EXPROPRIAÇÃO DO POVO DO
CAMPO DE SUA BASE FUNDIÁRIA -
POLÍTICAS E ATOS



Alta Escócia e Gaélicos; 

Formação da agricultura capitalista a partir da concentração de
terras e expulsão de camponeses através de expropriações;

Aumento dos preços dos meios de subsistência e fluxo contínuo
de trabalhadores livres para serem inseridos e aproveitados pelos
arrendamentos comerciais e fabris, reforçando o sistema criado;



LEGISLAÇÃO SANGUINÁRIA CONTRA OS
EXPROPRIADOS DESDE O FINAL DO
SÉCULO XV. LEIS PARA O REBAIXAMENTO
DOS SALÁRIOS

Grande número de trabalhadores expropriados não foram
absorvidos pela manufatura;

Formação de uma massa de "esmoleiros, assaltantes, vagabundos";

Criação de uma legislação repressora contra tais trabalhadores
expropriados;



Quebra da resistência pelo reconhecimento das
exigências do modo de produção, pelos trabalhadores,
como leis naturais;

O desenvolvimento do capitalismo se baseou na
elaboração de leis repressoras.



GÊNESE DOS ARRENDATÁRIOS
CAPITALISTAS

Grandes proprietários fundiários;

Surgimento dos baillif's e posteriormente os metayers, aplicavam
capital agrícola e dividiam lucros com o landlord de maneira
contratual;

Surgimento dos arrendatários, reproduzem seu capital através de
trabalhadores assalariados, pagando ao landlord;

Aumento do lucro do arrendatário a partir do aumento do preço dos
produtos, formando arrendatários do capital;



REPERCUSSÃO DA REVOLUÇÃO
AGRÍCOLA SOBRE A INDÚSTRIA. CRIAÇÃO
DO MERCADO INTERNO PARA O CAPITAL
INDUSTRIAL

Relação intrínseca entre a revolução de meios de produção e o
capitalismo industrial;

O processo de expropriação e expulsão do campo levou ao ambiente
urbano uma grande massa de trabalhadores, criando também um
mercado consumidor de mercadorias;



Produção agrícola de subsistência passou para produção de
abastecer mercados por conta da centralização e concentração de
terras;

A indústria capitalista fornece uma base para a agricultura;

REPERCUSSÃO DA REVOLUÇÃO
AGRÍCOLA SOBRE A INDÚSTRIA. CRIAÇÃO
DO MERCADO INTERNO PARA O CAPITAL
INDUSTRIAL



(https://blogdoenem.com.br/revolucao-industrial-historia-enem-2/)
 



(https://blogdoenem.com.br/revolucao-industrial-historia-enem-2/)



GÊNESE DO CAPITALISTA
INDUSTRIAL

Ocorreu mais rápido que o capitalismo arrendatário;

As barreiras antes impostas pelas sociedades medievais, se
dissolveram com a expropriação do povo do campo. Ocasionando,
na Inglaterra, lutas contra estes novos viveiros industriais, que
junto com a descoberta de ouro e prata na América e o
extermínio das populações nativas, marcaram o desenvolvimento
da ideia de acumulação primitiva. 



GÊNESE DO CAPITALISTA
INDUSTRIAL

A acumulação primitiva se estabelece primordialmente na
Espanha, Portugal, Holanda, França e Inglaterra:

Na Inglaterra - Podemos citar o sistema colonial, sistema
tributário e o sistema da dívida pública;

Na Holanda - Apresentava um sistema modelo para a
Europa, onde pessoas eram sequestradas, para assegurar o
desenvolvimento de escravos para Java.  



GÊNESE DO CAPITALISTA
INDUSTRIAL

Os sistemas coloniais em conjunto com a dívida pública
garantiram o avanço da acumulação primitiva:

Sistemas coloniais: Garantiam o escoamento da produção por
conta do monopólio do mercado. A Holanda que primeiro
desenvolveu plenamente o sistema colonial, garantiu seu apogeu
comercial já em 1648;

Dívida pública: Sem se expor as dificuldades industriais, esse
procedimento Ajudou no surgimento que um sistema
internacional de crédito que assegurou acumulação para os
rentistas.



TENDÊNCIA HISTÓRICA DA
ACUMULAÇÃO CAPITALISTA 

Tendência à monopolização do capital juntamente com
trabalhadores empobrecidos;

O sistema capitalista produz sua própria ruína;

Trabalhadores miseráveis, unidos e revoltados levam à superação
do capitalismo;



Speech by V. I. Lenin at a rally of workers of the Putilov factory in May 1917 - Isaac Brodsky
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